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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

O presente trabalho teve como objetivo avaliar economicamente a implantação de uma serraria de
grande porte nas cidades de Feijó ou Cruzeiro do Sul, situadas no Estado do Acre, com capacidade
diária de produção de cinqüenta m3 de madeira serrada. Os custos e receitas inerentes a uma

serraria deste porte foram obtidos no mercado local, onde será instalada a unidade processadora. Após a
formação do fluxo de caixa, foram utilizadas as ferramentas de engenharia econômica, sendo que todos os
métodos empregados apontaram para a viabilidade econômica desta unidade fabril.
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ECONOMIC ASSESSMENT FOR A SAECONOMIC ASSESSMENT FOR A SAECONOMIC ASSESSMENT FOR A SAECONOMIC ASSESSMENT FOR A SAECONOMIC ASSESSMENT FOR A SAWMILL CONSTRUCTION IN THEWMILL CONSTRUCTION IN THEWMILL CONSTRUCTION IN THEWMILL CONSTRUCTION IN THEWMILL CONSTRUCTION IN THE
BRAZILIAN AMAZONBRAZILIAN AMAZONBRAZILIAN AMAZONBRAZILIAN AMAZONBRAZILIAN AMAZON

This paper provides economical assessment for the construction of a large-scale production sawmill, to be
built in Feijó or Cruzeiro do Sul, State of Acre, Brazil. The sawnmill is capable of processing fifty m3 of
hardwood daily. A cash flow for the mill was made based in local market costs and revenues.  Economical
engineering instruments were applied in order to prove its economical feasibility.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Brasil possui quase um terço das florestas
tropicais úmidas da terra, o equivalente a 300 milhões
de hectares, correspondendo a um potencial
exportável estimado em pelo menos 15 bilhões de
metros cúbicos de madeira (Angelo, 1999). Este fato,
em consonância com a elevação dos preços nos
mercados nacional e internacional ocorrido nas duas

últimas décadas, o aumento do número de espécies
exploráveis e da construção de novas rodovias,
tem transformado a Amazônia na maior produtora
de madeira processada do Brasil.

Por exemplo, na região de Paragominas, o
número de empresas madeireiras aumentou de
duas, com uma produção total de madeira
processada de 8.600 m3 em 1970, para 238 empresas
com uma produção total de mais de 1,2 milhão de
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m3 em 1990 (Veríssimo et al., 1992). Nos estados do
Pará, Mato Grosso e Rondônia, a contribuição da
indústria de base florestal atinge de 15% a 20% do
Produto Interno Bruto-PIB, enquanto no âmbito
nacional este valor não chega a 2% (Stone, 2000).

Embora a indústria madeireira desempenhe um
papel significativo na economia da região norte, as
florestas tropicais devem ser manejadas a fim de
garantir uma fonte sustentável de madeira para o
futuro. Como ressalta Gerwing et al. (2000), o manejo
dos recursos florestais não está restrito apenas à
floresta, mas também à eficiência no desdobro das
toras em produtos finais (madeira serrada, lâminas,
compensados etc.); pois, esse pode afetar
significativamente a área de floresta necessária para
satisfazer a demanda por madeira processada.

Portanto, o perfeito aproveitamento dos
recursos florestais é um importante componente para
o desenvolvimento social e econômico local, onde
a necessidade de desenvolver uma indústria de
madeira sustentável e economicamente viável
conduz à avaliação dos mercados e à análise de
novos investimentos. Dentro desse contexto, o
objetivo do presente trabalho é realizar a avaliação
econômica da implantação de uma serraria para
efetuar o desdobro de madeira tropical (hardwood)
no Estado do Acre.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTTERIAL E MÉTTERIAL E MÉTTERIAL E MÉTTERIAL E MÉTODOSODOSODOSODOSODOS

Localização e capacidade de produção da serrariaLocalização e capacidade de produção da serrariaLocalização e capacidade de produção da serrariaLocalização e capacidade de produção da serrariaLocalização e capacidade de produção da serraria
A localização do empreendimento situa-se na

cidade de Feijó ou Cruzeiro do Sul, ou entre as duas
cidades. A planta tem capacidade de serrar 50 m3

diários, em razão da recomendação do fabricante
das máquinas, e do tipo de toras e produtos a serem
obtidos.

Matéria Prima e produtoMatéria Prima e produtoMatéria Prima e produtoMatéria Prima e produtoMatéria Prima e produto
As toras processadas têm diâmetros máximo de

1,8 m e comprimento máximo de 6 m. O produto
principal é madeira desdobrada na forma de
pranchas de 3 m x 20 cm x 3 cm. No entanto, outros

produtos como blocos, vigas, vigotes, caibros e
ripas fazem parte do mix de produção.

TTTTTaxa Mínima de Atratividade – TMA e Horizonteaxa Mínima de Atratividade – TMA e Horizonteaxa Mínima de Atratividade – TMA e Horizonteaxa Mínima de Atratividade – TMA e Horizonteaxa Mínima de Atratividade – TMA e Horizonte
de Planejamento – HPde Planejamento – HPde Planejamento – HPde Planejamento – HPde Planejamento – HP

A taxa de juros (Taxa Interna de Retorno) que o
valor investido deve proporcionar, deve ser superior
a uma taxa prefixada. Essa taxa de juros prefixados é
chamada de Taxa Mínima de Atratividade - TMA
(Hirschfeld, 1998). Para este estudo, a TMA utilizada
para descontar os valores do fluxo de caixa foi de
12% a.a. (taxa mínima estimada, que leva em
consideração o percentual de remuneração do
capital investido, acompanhada da taxa de risco
estimada para o setor florestal). O horizonte de
planejamento adotado foi de quinze anos, em função
da vida útil dos equipamentos. Entretanto, ocorrerão
re-investimentos no quinto e décimo ano de alguns
bens que possuem vida útil de 5 anos.

Determinação dos CustosDeterminação dos CustosDeterminação dos CustosDeterminação dos CustosDeterminação dos Custos
Os preços utilizados para mensurar os custos

no presente estudo são preços médios tomados no
mercado local do presente estudo. Os custos da
madeira em tora são dados sobre produção
sustentável pertinentes ao plano de manejo da
Floresta Estadual do Antimari, Acre. Foram
desconsiderados os valores com o
reaproveitamento de resíduos dado o baixo preço
da madeira na região. Utilizou-se apenas 1 turno de
trabalho devido o tempo diário gasto com ajuste e
revisão de máquinas e afiação de serras e fitas.

Investimento/Capital de GiroInvestimento/Capital de GiroInvestimento/Capital de GiroInvestimento/Capital de GiroInvestimento/Capital de Giro
Para o desenvolvimento do trabalho, optou-se

por uma serraria de grande porte (vida útil: 15 anos),
em função das necessidades de se avaliar as
perspectivas da viabilidade econômica de um alto
investimento na industria florestal primária para a
região Amazônica. O capital de giro considerado
nesse estudo é aquele no qual é imobilizado com a
compra da madeira para serragem.

Custo Fixo TCusto Fixo TCusto Fixo TCusto Fixo TCusto Fixo Totalotalotalotalotal
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É toda forma de remuneração ou ônus devido à
manutenção dos recursos fixos, existindo mesmo
que a empresa não esteja produzindo. A Tabela 1
apresenta a metodologia para determinar o custo
fixo, composto pelos seguintes itens:

•   Salário (Sa): : : : : Contempla a remuneração dos
funcionários.

•  Encargos Sociais (ES):     São os custos de 13o

salário, férias e FGTS.
•  Custo Administrativo (CA): Custos indiretos,

como salários do gerente, secretária e outros que
não possuem vínculo direto com a produção.

•  Despesa Administrativa (DA):     Compreende
os custos de contabilidade, materiais de escritórios,
telefone, fax e outros.

•  Depreciação (De):     Para o cálculo de
depreciação, foi utilizado o critério de depreciação
linear.

•  Juros e Risco: os custos de juros e risco
considerados neste estudo estão incorporados ao
VLP, cuja taxa utilizada para atualização das cifras
monetárias compreende um percentual de
remuneração do capital investido adicionado de uma
taxa de risco, estimada para o setor florestal.

Custo VCusto VCusto VCusto VCusto Variável Tariável Tariável Tariável Tariável Totalotalotalotalotal
O custo variável total necessariamente se altera

com as variações de produção. A Tabela 2 sintetiza
a metodologia utilizada para determinar o custo
variável, que é composto pelos seguintes itens:

•  Energia Elétrica (Ee): São os custos com o
consumo de energia elétrica.

•  Água (Ag):     Compreende os custos com o
consumo de água para a lubrificação e limpeza das
serras fitas.

•   Combustível (Co):     Representa os custos com
o uso das máquinas como descarregadeira,
empilhadeira e veículo.

•   Lubrificante (Lub):     Compreende os gastos com
lubrificantes e graxa que os equipamentos, máquinas
e veículo terão no decorrer do ano.

•    Manutenção (Ma):     Contempla os custos com
prováveis manutenções que todos bens móveis e
imóveis terão no decorrer de sua vida útil.

•  Pneu (Pn):     Representa os custos que os
tratores, máquinas, carregador, descarregador e
camionete terão com gasto de pneu no decorrer do
ano.

•   Matéria Prima (MP):     São os custos da compra
de toras para o desdobro.

ImpostosImpostosImpostosImpostosImpostos
A serraria está sujeita ao pagamento de sete

tipos de impostos, tais como: Imposto de
Propriedade de Veículos Automotores -  IPVA,
Programa de Integração Social - PIS, Contribuição
para o Financiamento da Seguridade Social
(CONFINS), Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido - CSLL, Imposto sobre a Comercialização
de Mercadorias e Serviços - ICMS, Instituto
Nacional da Seguridade Social - INSS e o Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço - FGTS.

O ICMS incide sobre o preço de pauta e sua
alíquota varia entre 12 a 17%, conforme o estado
que a madeira é transportada. O INSS e o FGTS
incidem sobre o salário dos funcionários e os outros
impostos incidem sobre a receita bruta da serraria.
A respectiva serraria é enquadrada como empresa
de grande porte (dito empresa     pelo sistema
tributário), onde a taxação é feita pelo lucro
presumido. A metodologia de cálculo para a
obtenção deste determinado item de custo e suas
alíquotas encontra-se a seguir:

•  IPVA = 2,5% do valor do veículo;
•  PIS = 0,65% sobre a Receita Bruta;
•  COFINS = 3,0% sobre a Receita Bruta;
•  CSLL = 1,08% sobre a Receita Bruta;
•  ICMS =  de 12% a 17% (em função do estado)

sobre o preço de pauta;
•  INSS + FGTS = 28,8% sobre a folha de

pagamento dos funcionários.
Os seguintes impostos não foram considerados

neste estudo pela descrição a seguir: ITR: toda
propriedade com área inferior a 30 ha é isenta; ISS:
é um imposto que incide somente sobre a prestação
de serviço e IPI: todo produto florestal de
industrialização primária é considerado isento.














